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 Objetivos e metas são 
relevantes para todos 
os governos e atores. 

 Universalidade não 
significa uniformidade. 
Ela implica em 
diferenciação (o que 
cada país pode 
contribuir?)

 Integração de políticas 
significa balancear todas 
as 3 dimensões do DS: 
social, crescimento 
econômico e proteção 
ambiental

 Uma abordagem 
integrada implica em lidar 
com as contradições 
(trade-offs) e maximizar 
sinergias entre as metas

 Este princípio conclama 
para os países irem 
“além das médias”. 

 Os ODS devem 
beneficiar a todos, 
erradicando a pobreza e 
reduzindo as 
desigualdades. 

 Promoção e uso de 
dados desagregados é 
crucial

AGENDA 2030 E OS ODS

‘NÃO DEIXAR 
NINGUÉM PARA TRÁS’

INTEGRAÇÃOUNIVERSALIDADE
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AGENDA 2030 PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

A Agenda 2030 Agenda é ‘indivisível’ – países 
devem evitar “escolher aleatoriamente” (‘cherry 
picking’) objetivos. É importante avaliar as 
interrelações entre os objetivos e metas.

As áreas consideradas como “zonas de conforto” 
são limitadas. Países devem cuidadosamente 
avaliar as contradições (‘trade-offs’) e sinergias 
entre os objetivos e metas.
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Para ver as metas dos ODS, acesse: https://nacoesunidas.org/pos2015/

https://nacoesunidas.org/pos2015/


www.agenda2030.com.br



Obrigado!
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